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Iii-se, e apoin-se a àftãmUt emenda: 

<•> sr. FMtBioeitTi::—Ainda nao. 

^'   nBnee* ^BMIbe Breve; c que por 1 
gí    T« wr bom esamiMaia «ou apreienli 

,í--iir 

■v^- 

putado rtsidcnte em Jundiahy, e a parcial 
aproentada por outro nobre deputado. 

O Sr. PMBioeitTi::—Ainda nao. 
Julgan- 
^so de- 

apreienlar un» 
proposta par» que este oxamo » verifiqua. A 
emenda parcial oflerecida por esse nobro de- 
putado pôde envolver injustiça a roCslrcs que 
ea acham DBS mesmas circumstsncia diquello 
de que elU trata % e « «(CnccMi «Tn %«i%\ f^cXo 
noãrat/cputotfo cie Jundiahj pâde ser Justa eu 
injusta. 

£u oie lenho agora presente a dlsposiçio da 
lei a respeito;' mas recordo-me de que hn dir- 
ferenca» e diircrení;a muito justa, entre « or- 
denado dos professores que sSo sugeitos a asa- 
mo na «apitai e o dus engajados. 

,    O 8r> RiBASi—Ha, como também a hn entre 
^es enfflhadot dos professores das freguetias, dai 
I villss e das cidades.     -   <        ' 

O^ R. DB AHDBADA:—B' mais uma razBo 
Kra q&e a questSo seja  bem considerada, o 

aalmentc para que se veriflque a convenivn- 
clji> o possibilidade da proviocia poder later 
taes despesas. 
'"^ Proponhój poisi quo ambas as emendos sc- a H. Í-Ao 8 «'-O ordenado i6 professor    .''"'^^ZíHÍ; *. r«jm H!   «^«..í^;; 

±1±J^.%^:,Z^:3^7L'^Z^T'^-    quces»ácommiss6esapresenUm oseupare- ■.-Camefro de Campot —Bibai.—Rouk. » 
O Sr. PAULA HACHADO:—Sr- presidente, gb- 

di a palarra para Aindamentiir suscintamen» 
uma emenda que vou ter a honra de oiTerécw 
cooiidetaclo da casa iwlativamenie ao pro'f<wí 
•er pnbiieo da segunda.cadeira.de Ciuiratin- 
goeti* ... .1 „.   .„,v.ri 

Este profesior servo ha doiè annos,' tem W^ 
ma aula mais de 80 alumbos é ftm'prè''sè teiíP! 
portado muito bem: entretanto ápenatkanha 
SflOU rs. Ora. bem vi a casa que voucimcu.-.: 
loa tio mesfluinhos nao podem chegar pura a 
inbtiltencit de um homem e stiafamÜia. Esta 
é pois a raiAo porque apresento uma emenda 
elevande-a 8009 rc. o ordenado desseprofos- 
■or.   O áugmento i unícameote de 14019 rs. 

São lidas e apoiadas as seguintes emendes .* 
■ N. Õ.—As mesmo $:—O ordenado do pro- 

fessor de primeiras letlras de Taubaté Oca ele- 
vado a SOO 9 rs.—ffarofa.—Jlfareondes. • 

• H. 7.—Ao mesmo $.—Fica elevado o or- 
denado do professor da cadeira de Guaratin- 

Beti de 360;i» rs. á lt001^TS.-^-S. R.—Pauto 
(leAado.—Jtfareomfes. • 
O Sr. QDEIKOZ TELLES:—Sr. prcsidontc, o 

anno passado apresentei aqui. uma emenda 
para que se Igualasse os ordenadS«'d6i profes- 
sores que tivessem menes .de Wt^ rs.; por 

Sie em verdade, sMíbores, nlo é possível con- 
nuar esse rsltdo; alguns professores tem 

8009 rs., outros 8009 rs., e outros treien- 
tose tanto.' 

O Sr. BàAAIA:—^nHentos o sessenta mil 
reis. 

O Sr. MENMHçA:—E de 200^0 rs. 
O Sr. Q. TRi.LBBt~Ha9 cnlio essa minlia 

emenda foi impngnada, dÍzendo-se-me que o 
Í;ovcmo tomaria em consideração esse ob* 
ecto' no regulamento que estava aulorisado a 

faier. 
O Sr. INSPECTAR DA TaEsouRARiA;—O go- 

. vcrno está aulorisado a aagmentar os oídc- 
nidos 

O Sr. Q. TULES;—E nunca augmenta; 
ali agora ainda.nSo appareceu esse regula- 
mento- 

Vou pois apresentar um requerimento, alim 
de que este S flque adiado o seja remcttido à 
nobre commissio de initrucção publica, pira 
3ue cila veja se é possível igualar os ordena- 

os ao menos desses profcssurei que tem menos 
de 4008 rs.; porque quanto aos outros reco- 
nheço que por ora nSo é possível nenhum aiig- 
mento, e também é certo que aquelles que 
tem mais alumnos recebem o gratificação que 
a lei marca. 

O Sr. PERMHA GHAVBS:—Ouisi nunca re- 
cibem. 

O Sr. O. TEúIB:—Fique \wü a matéria 
adiada até que a nobre commissâo de instruc- 
fão publica apresente isso. 

O Sr, P. MACHADO:— Se nio apresentar, fi- 
caremos olliaiido. 

OSrrQ, TELLBB:—Vai com urgência. 
O Sr. P. MACHADOS— Uns merecem aug* 

■ente de ordeitado e outrei nao merecem. 
O Sr^ TAQOES;—O governoi q^n^demitla os 

que nio merecerem^' ■ ""^-''"   ■■ ■       ,■.;>■.■ 
Lé-sa e epoia-se » seguinte emenda : 
•IN. 8.—Ao nismo {,— Fica elaeado a 

4009 rs. owdenado de todos os professores 
que ainda oSo tiverem eaaa ordenado, e ilm in- 
brier—Omín». a' .    . *.»tT 

O Sr. KiBCiKO M AinnUDA-.—(Pela orãem.} 
Nio Sei se Já ba sobre a mesa^proposla para 
que a^jacòpiidêrada por alRuna coamíssão 
eata «menda geral ápivientada paio nobre de* 

que u  
ccr com urgência. 

. OSr.'!Q. TEUGS:—Apoiado; esláèraami- 
nhafdéj. _   ^ 

Lé-se,' é apoiada e enlro lambem cm.dis- 
cussão a seguinte sub-emcnda do &. Vul- 
lidSii: 

1« N. 9.—Ao mesmo $.—Sul>-emenda.— Di- 
ga-se -r- oxceptuodos os professores engaja- 
dos.—S. H. 

Vai 6 mesa, lé-sc, c depois de apoiado entra 
em discussão o requerimento do Sr. Kibciro 
de Andrade, ficando no entanto a da matéria 
principal. 

O Sr. HsKDQKÇA:-NSò p«di a palavra para 
discutir a malcria, parque, reconhecendo quo 
é conveuiento haver alguma providencia len- 
deutc H melhorar o ordenado desses (biicciona- 
rios públicos—os professores, concordo que se- 
ja adiada paro depois que a commíssão du ins- 
trucçSo publica offcrecer alguma medida a 
este respeito; mas, como supponho que o re- 
querimento de adiamento passará, o desejo ob- 
ter uma informação do Sr. Dr. inspcotorda 
thesouraria, a pego desde já. Demais talvei 
que o Sr. inspcclor nio esteja habilitado para 
responder agora m^smo á minha pergunta, ou 
para melhor dizer, queira plenamente se in- 
teirar do que occorre em sua repartiçio. e as- 
sim-poderá dar a resposta no oecnsino em que 
se discutir a matéria, o que é mais conve- 
niente. ' ■ 

■ Eu desejava que por parte da thesouraria se' 
informase á afis<>mbléa provincial sobre ò sys- 
tema quo segue a contadoría áccrcn do paga- 
mento das gratificat;ües BUS professores da ins- 
trucçio primaria; 

Confesso, Sr. presidente, que estando eu ha 
bast.inie tempo na adminislraçõo da instruc- 
çâo publicu, e tcudo pur vezes de Ir.itnr desta, 
questão, ainda não pude íicarcomplctnmcnle 
inteirado sulire a regra seguida, porque vejo 
que uns professores obtém iníormaçõcs favo- 
ráveis dn coiitndoria e recebem n gratíficaçiio, 
ao passo que outros, que me parecem á pri- 
meira vista estar nos mesmas circumsUncios 
nSi) a recebem é estt^s.&So em maior numero. 

Estou certo do zelo daquelln repartição, lerá 
cila adoptndo systcmu muilo justo, o erro scrA 
meu, mas desejo snber comoiTro. Vejo quo 
a gratilicaçno cunccdido aos funccionarios.do 
ensino piiblicoi (concedida a cllcs pelo mesmo 
titulo pelo qual se concede aos outros func* 
cíonnrioa. porque nflo se lhes dá um ordenrdo 
suIBcicnla para a satisfação de su.ts necessida- 
des), tem sido, pcrmilta-sc~me dizer, na mor 
parte diig casos uma burla, por que raros snn 
os ptiofessorcs que a recebem, e daqui segue- 
se que cstdo com vencimentos muílo mesqui- 
nhos, de sorte que a administração vé-se col- 
Jpcada nas circumstancias de aceitar para esse 
serviço pessoas que nêo reúnem os habilita- 
(Aes precisas. 

O Sr. CoBnfii;—A escola normal nio ofTere- 
ce professores T 
. o Sr. AiEKDiniçAi—E* melIwdelMrniMtilopara 
depoti. 

O Sr. CjHRXot'-Agoniéoccu1SopraprÍm. 
O Sr.HuaoaC:!:—Vet^e «ddur amarerfai. 
O Sr. itÍBiit-^0 reqnerliiMiifai e para uldlar tD- 

dooCl 
O Sr. MexDOiTC*:—Sim, lemíBr, 
O Sr. RiBU:—Isso nSo poda fer, éde mait, 
d Hr. R. DE AHOHJIP*:—EnlAo nande una inb- 

enendá qoa volo por ella. 
O Sr. MEMPOtrça:—A legiilaçSo deienulna que 

OI proTMtorei percebam gmllficaçOei qaande laai 
eicoUi iSo frMjDentBdai eüMlfvaoMnle por crrio 
nnraerodealanooat eacomodoria, creio eu, am 
tem entendido qne dave exigir nòa alamnoi a llv 

.qnencia efectlra... 

UM 8a. DoniTjtDoi—Noa alunnni I 
O Sr. Ma«DoaçA:*i-.NIo édonumero de alumnot 

da eieala, é fraquancla elTeeliva dgi alumou, que é 
cowM dhi«m ) de modo que m o lagpcctDr, lUtian- 
Mtisk ettula, encoDlrar nellaumpri-, owãl nafta, 
Malido 80 aiunniu, pai reconhecer qup cada un 
deueiataMooinlIoiem fl-eqiiuucia vITHctivaenoHa 
confonntdade piuar o atieilado para a cobrança 
diM Tencimantot, o proRiaHor nSo recebe .gratlBca- 
ÍBoalgum*.    Oracreinquea liiliraeieiptrltoda 
ei nHo le prestam a eiuainterpretação. . 

O Sr. TaquEii—A conti>,dQT\<i n\4 \ttn lem/adu 
leií úaatixmbiit pnivíucíaf. 

O Br. ('*n>Xo:—RoMvurnndeiia haer IMO t 
OSr. MENDOKç*:—Além dluaalnl nBo deHniu 

a «xlcafBoduadverbiot^cHlvonimh qtre emprega, 
nflodoclaroa qualaiua forçA( nfii> ubumoi'pnli 
qual é o temDa que cfioilliue eà'ecliva a A^quenci» 
e porconieculDte meinionahypalbete ea contado, 
tialer rai&ndo queier « eSeclivIdade de cada un 
doi BluronDi,iigo Babemoi  o pra». ealfldo pela jel 
para coiutderàriimalnnnocomol*>ndoflraqnHnlà4a 
aegculti elTecllvãmente. 

A contadorta provincial, que é quem preita oi 
InfbrmaçOei a esle reipeHo, lem entendido que a 
tempo de fVeqnencIa deVe *nr na m&t parte doanne, 
DUO lei le anuo chil ou lecilvo, nio lél le deieonla 
a I Ibriai ou nSo. Mas nHo Jutn a conladoria com 
o direito dndefiatr eue advérbio empregado pela 
lei, nOu a jutgo cum podi-r para delarmiar qua a 
lei deve ler executada coD9Íderando-Ma fVequearla 
como eflectlva, quando fiir pvla mdr parte do anno. 

Dii tt cnntadoria, le ne nOo fliltia amemofta, 
que tem auim decidido, porqne eiKi iBo oi prece- 
dunlus havidos até agora, e piarqnu animo goierno 
tem rcselvido. Mai nüo lenho ieonhecimenlo de 
deUberaçBoBlcumadagovcruu, em virtudedaqnat 
Aiiio 'riecrelada quer a ftequenela effeciiva doi 
aluaooi, e quer a rn>()iienEia pela mór parle dn an- 
no, nemquedeRnaaqucaiino g« refere, comoeia 
euenciait o quanto aoa precedente* nSo *ci o que 
valem quando de encontro éi leis. 

Nua produEO outras coniIderaçOes sobre eiia ma- 
ioria, porque.KierTo.ai para (|uanda o Sr. inspec- 
lor da Ibeiouraría w dignar prvatar ai InformaçCei 
que pedi e que dei^o obter cn todai ai luai 
parte*. 

Lé-se,. «potaiee enira em discuMlo a seguinte 
lub-omenda do Nr. Ribviro de Andrade t 

" Roqueiro que vão aa emendai A commiaillo de 
flisenda, ftcandu addiadai ai materláa das neilBei. 
—S.R." 

O Sr. AminENTEi—O reqaerimehio é pois para 
le addiar a diacuaa&o dai emendas offerecidaa e 
■erem remettidat áa commiaailes de in)truc^ãa publi- 
ca e de fl-azenda. Maa devo obaarvar A casa que o 
liaragTnplioquu ealá em diseurillo. Iras todas cisai 
espécies do lervtço da IiisIrucçBo publica enrlobada- 
mentei dtz"roTn a initrucçÜo publica lanlo o para 
proceder A valaçÜo desenglobadameole, nSu teoho 
aqui um meio de regular mo. 

D Sr. RiBiia:—Vote-ie englolMdamcnIe como o 
anno paasado. 

O Sr. R. DE ANDnADii:—(pelatrdem) Sr. preil- 
denie, pedi a palavra para contestar a observação 
da V. Èx. t em primcíru logar porque V. Kx. riiaao 
quenocasode ae adaptar o addiamento na fórma 
que eu propua kaverã dificuldade na dlsciiaaSo das 
emendas quando regiíciaarem das commissíles. 

OSr. PREatKRNTEi—l>erdde-me, uoue eu dlase 
fai, que como o ^ do prqecto é concebido por etia 
formula simples 1—com a Inslrucçao publica, tan- 
to—e alto desenvolve os diverso» serviços, por Isso 
nfio havia uma bane para ai vetaçíles parciaea. 

O Sr. R. DE ANuaADAi-—Bem, coraprehendo o 
que V. Ex, diz, e d'abi meamo dpprehendo a difli- 
culdade que V. Ex.acha talvez do ae votaremas 
emendas dettacadamcDte quando voltarem das com- 
miiisíles. 

Mas, peço a V. Ex, que'nnlo, que depois desta V 
discussão ainda ipmi-s a 3 ' , e que vindo as emen- 
diiB em tüinpu pi)deni-3e iiicorpnrnr ao projeciu 
nesaa S ^ discussão, e serem ahi considuiadas pela 
Hssemblba. Ind» mala; soaS" discussilu do pro- 
jccio durar, e as emendas regreaaarem quando ain. 
da BO eil^B nella póde-se apreit-nlar um artigo ad- 
dilivo, para ser rolloi-ado aondo convier, cunteudoa 
idcn que se entpnda que deve ser appruvnda, ou 
eotüo aer aprcsuiijadona S" discuiaflo, para ter 
uma 4" discuniSo na fôrma do rrgimento. 

Parece-me, por (auto, que ha nSo sá um como 
doui reroedtos ao. incoDvonleute ponderailo por 
V. EI. 

D Sc CíBoJo!—Sr. prcnidenle, eii hi-lde votar 
aoutra o addiamento e contra as emendas todas. A 
rasúftquetenbapara assim proci^der émuKo sim* 
pli-i. Ealou persuadido que a caaa nHo ignora qua 
otroveroo daprovincia estbautoriiado pela lei de 
lKi4afa«era reformado eoitino comprebandendo 
meamo os veuctmenloi. 

Ora, silliaistindoeasa ButorisaçSo parece-me que 
a assembléa provincial nSo pôde.... 

O Sr. MBNOOII;AI—Creio que o prt^ecto de orçn- 
mento cassa es<a autorisaçtlo, u8» consignando 
ftindoa. 

O Sr. CARnXoi-r-Coni tudo como ■ auloríaatBoi 
presidência snbslate, ha um credlltt Implicilamenle 
dada, nSo havia matr necessidade de que a lei do 
orçamento o declaratie. Mas, como dizia, nena 
lei de ISM se autorisou o goremo afazer a reliirma 
de ensino comprehendendo mcimo oe.venclmenloi ( 
eu estou tnfbrouwla do queo governojfc tem Ibitoal- 
gumas diligenciai sobre esta matéria. Nonwou 
nma eammlMSo, eeita commlMto íbtmntoii o MU 
trabalt» o Ih'o apresentou. 

O Sr. RiBAai—Deideoanuo passado.' 
OSr. CARAXO!—O govereo aLida nEo deotdln, 

esl& pensando com a calaia e reOeiSo que « matéria 
exige pela lua importância, que onobre deputado 

. nOa desconhece lito, e por tanto entendo que é de- 
TerdBaneiiibléa,tem que casM ena ■alorlsafao 
coMorvar-ieooettado de expectativa. 

Note-se que a aMembléa nSo marcou o tempo 
denlTO doqnal o governo devia faierareforna. 

Se aceso a aisemblda Julga que d Beceuvlo «^ 
marem^e pTovIdenciai a este respeite, «alto pdde 
daterMliiarque«'fovemalh(«anlbtaiB aiéCaoe- 
sVo segninio i e ia al6 Ifc ple,^ '"V^ afU|o. reeol- 
verb como étUender convenievIeV Per luo' htMe 
votarnlei^'ceálraorequerHmlo de odeiowatUe 
do meu honrado amigo, romo lombcA ceBtmiodoa 
ai emnndai que ae lem apreieniailo ao f. 

Auiuiti Smaonoii—Votoi, vetei. 
O Sr.PRZHiicirrci—Nfioha na caia numere soflU 

c(<!Mv de membvnt f sva \a \q\aT \ pol \uo ftca k 
ditvuiuito addfada pela fwra. 

Reiiramne «i Sra. lecreterío do governo o Im' 
pector da tbesourarla com as fumalldades do e*' 
tylu. 

O Sr. FnnineHTB deilgitáp«raiíaotdemda'4ta 
da iMíBe seguinte I 
l' discmitodoi prqiecto* u.M,t5aMdMie 

anno. 
2 * dita dai poiturai de Hogy doi Cruzes. 

':MAo*«fe dia. ■ 
S* disciMlodb orçamaiilo provincial.     .  . 
Levanla-ae a feiat»il4 horas da tarde.- 

32* SESSÃO OHDINARU.'AOS 31 DG 
MAKÇOUU 1866. 

Preiiiteneia do Sr. eonttlheiro Camtiro 
de  CamfOB. .^ 

A's 10 1/2 liaras tia inanbâ, folia o cha- 
mada Tcrifica-au não bavcr numorit legal 
do Srs-,deputados, sendo preicntos os Sn. 
Caínclru de Campos, Corrêa. Giiitre, Al- 
vo tlfls Santos, Queírot Tolloa, Uarcelli- 
no, Chavi^s, jlíbetrndii Andrade, Qaeí* 
ros Júnior, f. Barata, o liovenilo-se as 11 
horas prticetiidu n ü* rhamitda, apenat 
concorrerum ns Sts. Paula Mecbeilt), Pin- 
to Porifl Honoralfl, cm visls du quo o Sr. 
proaidenle aununcia não bavor setiMO. 

33* EESSiO ORDINÁRIA AO   1* DB ABOIb 
,      ÜElSSÒ. 

Prrsidencia áo Sr. eotuelhttro Canuvn 
de Campa*. ■-  . 

A's 10 1/2 horas da manh», faz-se a 
chamada, e veríftca-io.nào' haver numern 
legal de .Srs. depulsijos. Rcpolindo-tn 
os 11 horas a chamada, foram presentes os 
Srs. dcpuladosCarncirode Campos, UlbAa 
(lintra, Corrâa, Ríbaü, A.lvei dos Santos, 
Queiroz Telles, Paula Machado, Blbeiro 
«ie Andrada, Sortorío Taquos, Goduy Jú- 
nior, Marceliiho, Pereira Chaves, "Jjuei- 
roz Júnior, Vallsdão, Pinio Porto e Ba* 

■rala. 
O Sr. Cairão eompBreco.â^ppU. daa 11 

hofas^,,,.;"'■"■;■,::.■■": ..'',;: ":■.■ 
O Sr. PreBÍdtinlo declara não havor ses- 

são por falta de numero legal. 
O Sr. Q. TELLI^S:—Sr. presidente, na 

dona mezcs de sessão csljlii a findar e já 
ba duus dias quo uâo lemos cesa por falta 
do numero : iiAo convtrá chamarmos aop- 
ploDlcs? 

Doto declarar que, com quanto eu ne- 
nhuma folld faço na casa, lalvoz lenha d» 
rolÍr»r*ine, Üinbii rantilia tnandou-mn 
parlíeipor quo ratou com um genro baslan- 
to enfermo. Pnr não querer it, mandei 
um próprio ; espero resposta, e so »ao for 
salisfactoria, terei do pbitir amanhã ou 
dcpnís. Por tanto cumpre ver se convóm 
chamarmos supptenles., 

O Sr. COBRKA:—Só depois de ties 
dias. 

O Sr. Q. T£i.LEs:—Bem. 
O Sr. A DOS SANHOS:—E quando hou- 

ver cesa. 
O Sr. Q. TBLLES:—O Sr. presidente 

já declarou, ha diaf. .qup ujo ^ preciso 
haver casa. 

O Sr. A. MS SÁM-ros:—Itw i l& para 
as sessõei preparatórias.. 

.    O Sr. PADLA HACBADO:—Sa «banir- 
mos suppientes,  ficsreiQQS na   mesma; 
lámhcm não vem.':, .',.!.,-...(»- ^.. 

O Sr. Q. TEUES:—Porque ii|o bio de 
vir» 

OSr. PADLA MACHADO:—Somos 31 
deputados. 

O Sr.  Q.  TELLES:—Sa  fossemoa 36* 



OOBREIO PAULISTANO. 

lodo :iO Hin ella oi Srs. oon^go Anilrailo, 
M«rli})|io. VBohoco Jordão., Mello, bafãu 
do Tieió, Ribas, Marcondui, Einygdiu, u 
CirrSo. 

Depois da chamada compatecem os Sra 
Mirtiobo, conngo Andrade, Ribas, barão 
do Tielé, JUaroondes, Carrâo, e Einygdio. 

L£'Sfl o apprçva-se a aota'da anloco-- 
donte. 

O Sr. 1* SECRRTABIO menciona o so- 
guínta- 

EXPEDIENTE. ' 

Orncios. 

Cinco oflicios do lecreíorioidff governo. 
1*, Bemeltendo uma repreinnUçâfl da 

câmara municipol da «illn do Lorcno, 
acerca das divisai enlro o sou municipíu o 
o de GuaratinguRtA.—A' comniisaão de 
estatlstioa. 

2*, Cobrindo outro do Bvd. vigário ge- 
ra/ do bfspadü, com o si^o ^Jtrccer iitCTc;- 
da eievaçAo do capei Ia du latrocínio á ca- 
tNègoria de frognezia.—A' commiasão do 
esUlistic». 

3°, Cobrindo um requerimento do te* 
nente-coronel Jüsé Joaquim du Lacerda» 
pedindo pagamento pelo trabalho do cx- 
ploroçãn, nivelamento, planta o orçamen- 
to d» canal de SanfAnna.—A'8 coinmls- 
8ÕUS do obras publicas  o -rozenda. 

V, Cobrindo copia do aviso do minis- 
lerio da foienda em quo so lhe reconi> 
mcnda quesollíuite da assembléa provin- 
cial para o mais breve que Mio for po^ivol 
providenciar sobro a separação do cargo 
de chefe da repartição do fazonda prvvin- 
ciai, do dü inspccior da ihesouraria gorai. 
—Ficnn gobrp a meza. 

6°, Communicando não ter recebido 
queixa dos interessados a respoito dos colo 
nos inipodadus para a província, pela caso 
coinmcrcial de Vorguoiro &c. C*—A' 
quem as pediu. 

Da Gamara municipal de Pirapors, pe- 
dindo a confirmação das divisas entro a' 
díla villa e a do Tatuby.—A' commissâo 
de estatrslica. 

Da camarada Santa Izalie] pedindo al- 
teração nó loi n. 26, de 23 de abril de 
1849, quanto ao modo da percepção, 
o opphcação do imposto da capílaçau 
creada por aqnella lei.—A' comnilssão 
do câmaras   municipaes. 

- BEQUEDIMENTOS E BEPRESENTAçüES. 

Do juii o inezarios da confraria do nos- 
sa Sonbora dos Rcniedius desta cídade- 
pedindo q<i(> soja aliviada dos juros <ia 
quantia de 5Sl'2Dt}0U rs, que Joaquim do 
Silva Cruz ficou devendo a fazenda pro- 
vincial cm benefício do tegndo deixado ptn 
ello i mesma confraria, licandii oliiigado 
sómenle ao pogamonto do principal, cm 
preslaçõns de cum mil léif annuues.—A' 
commis^So do fazenda. 

Du mcza da irmandade de Nossa So 
nhora do Bozario do Guaralinguelá, pe- 
dindo licença para scf vendida em basto 
publica pelo juizu do pruvederia, uma pe- 
quena sorte de terrenos que a ella per- 
tence.—A' coinmissào cccIezissticD. 

Ãssignsdu dos habitantes da víIla de Ca- 
pivary, pedindo a revogação da lei pro- 
vincial n. 19,, do 14 de abril do anno 
passado, que oieou o imposto municipal 
de 600 rtSis ennuaes sobre cada escravo 
do ambos os sexos do 10 a 6ü annos de 
idado.—A' commissâo de Câmaras. 

Outro diis neguciautcs proprietários o 
fazendeiros da cidade do Sorocaba pedin- 
do a abertura e cinslruccâo da nova es- 
trada qoe ponha cm conimunícação aquel- 
la cidade uum o porto da cidade de Igua- 
pe.—A' commissâo de obras  puJilicas. 

Outro do corpo do commercíó, lavra- 
dores o mais habitantes das TÍIIas de S, 
Sebastião e villa Bdia, pedindo quoso 
mande oxominar por algum engenheiro da 
província mais praotico, a possibilidade 
de tornar a abrir-se a nova estrada que 
partindo do S. José de l^arabitinga e San- 
to Antônio de Parabybuna vai findar n'a- 
quella villa de S- Sebastião, decretando 
uma quantia para realisacSo desta empru- 
za.—A' commissâo de obras publicas. 

Do cirurgKo-múr Rafael José Caiai da 
Gtdado de Guaratinguetá, pedindo o pa- 
gamento da gratificação do 100^ rs. quA 
desde 1861 deixou do perceber, não ten- 
do sido demittido do emprego de commíl- 
sario veccinador para q* fui nomeado pelo 

guvornp'dA:pro«incÍa em 18JS6.—A* com- 
mjssão de (atende. 

Do Rvd. Francisco do Paula Medoiros, 
proprietário da fazendo—Doua Gurações 
—pedindo para a dita fazonda ficar per- 
tencendo ao município do Itopoliningn 
como sempre pertenceu, servindo de divi- 
sas o rio—Pnderneiras prnlaa.—A' com- 
missâo de estatística. 

Proposta' do Anjonio Jiisó Vaz para a 
conservação da estrada da serra de Uha- 
luba.—A' commissâo do obras publicas. 

PAIIECEnES  DECOUMISSXo. 
Da commissâo do constituição o justiça 

opinando que o projecto de nova dívisÃo 
do comarcas, que não foi sanccionodo pelo 
governo da província seja submcttido ú 
novn discussão e deliberação do casa, re- 
servando-se os membros da commfssão 
paro espAr a sua opínido a respeito na dis- 
cussilo.—Para a ordom dos trabalhos. 

Díi commissâo i)o Saianãa o instrucção 
publica, sobro o requerimento de Anna 
Victoria da Piedade, em que pode a re- 
missão da dívida de 7IOjS) rs. contrabida 
por Antônio Pintode Carvalho, e ofibre- 
cendo um projecto dedarandn q' a peticio- 
naria não está obrigada a osso pagamento. 
—A imprimir pura enlrama ordem dos 
trabalhos. 

Da commissâo do instrucçõo pubUca o 
taze 'da, indeferindo o n>quorimonto do 
profcisitr de 1" lottras da v41!a da Consti- 
tuição, pedindo augnientu de vcnoimou* 
tos.—Approvailo. 

Da niusma commissâo para q' so remol- 
ta ao governo o requerimento do professor 
de latim o franccz de Iguape para que 
na ihesDuraria seja processada á divida, 
cojo pagamento é pedido polo mesmo pro- 
fessor, devendo voltar com os necessárias 
informações.—Foi approvedo. 

REDACçÕES. 

Foram approvados as seguintes rodao- 
çõcs: 

Do projecto creando uma cschola de 
ínstrucçãu primaria elementar para o 
sexo moicnlino, na freguesia de Taquury, 
e outra do sexo fimínina na freguesia do 
liroz. 

Do projecto creando parlidores para o 
juiz municipal o do orphãos da Franca, 

£ das posturos du S.  José de  Paralii- 
tinga. 

O Sr. CoBiiBA:—Petli a ^lavra, Sr. presideole. 
Cara apresoour uma IndJcitiio, eontesdea \eiül-t- 

ei acompanliar de algumas reflexões su|iposlo que 
08 aprescDleiiiuilo perAinctoriamente. 

Sabe V, Ei., e stibc-o a casa que uor um aviso do 
miiilsteriu dalbu^ndadc 20 domei de fevereiro de- 
termJnou-seA preildencin desta província quo to- 
masse a* suas medidas alim de que se i-eparosse a 
IhesuEiraria da fuzciida geral da provincial. O Sr. 
vice presidente da proviiiria vendo se incumpcleiilo 
paru íaZKt iKua i'il scpürafüo, romeilcu o rereride 
aviso a esia asseinbiéa para que ctia providenciasse 
cúnio entendesse de direito. A. assemblúa submet- 
eu o negocio íi iioiiruda commíssiio de fazenda, cste- 
alpresiwiou duas verlias na lei do ortameato con 
sígiipiido ordenado oo novo inspeclor provluuiul, e 
au jiieimo icuipo ureaudo o lugar como se acha no 
art, S<| do projecto. 

O aviso do ministério da fazendo funda-se em 3 
principies; primeiro não iiaver iicsta provincla de- 
Ücicncia de pessoal babitltado que se possa enearre- 
KBr deemprugos pubiicos como o de Inspeclor da 
uiesouraria odeuutros olBciaes: 2°, que o desem- 
penho dos respectivos trabalhos se prejudica mu- 
tuamente, com especialidodoaehando-se as reparti- 
ções em cdilicios dilTereutes; e em 3° lugar, que 
negocio existem muitas vezes entre ambas as 
repartisões, cuji sotutüo aOlecta interesses rêcipor- 
cos. 

Sem duvida, Sr. presidente, não posso negar a 
[irocedencia destes princípios apresentados pelo mi- 
nistério da fazenda ; mas vejamos se todo* etles tem 
afortaqucie Ihesiiuerdur no caso presente. Pri- 
meiramente vtj o que ha iocioctldüo em se aiHrmar 
que as ihesoururias estão em lugares difTerenles ; 
todos nOs sabemos que ambas estão aecumuladas 
nu mesmo edilicio, e uso obsta que a contadoria es- 
teja ^Igum lantoarredada.oqueí certo é que toda a 
reparll;ão provincial se acha debaixo <to mesmo lec- 
to. OÍíservarei,que da Integridade das ihesoura- 
rias nunca resultou a esta província inconveuicute 
al}ium por mais de 21 Bunos, e isto quendo a pro- 
víncia contava maior extensão de território, antes 
pelo contrario resulta uma grande vanugcm, por 
quanto, como V. £i. sabe, nas colleclqrtas, princi- 
pslmente nas do tnterior,as caixas provinciaes con- 
tém cm si muito pequena quantia, de fúrma que é 
necessário recorrer-se a suprimento*, os quaea sio 
sempre feitos pela cdiia geral. 

Assim a* collectorlas tendo mu ilu veies de faieF 
despens propostas para concerto de cslrailas, e oik- 
tras quoesquer meufdai provinciaes, acliãa na caixa 
Eeral um recurso muito vantajoso; vant^oso lám- 

em a fazenda geral soniàeinisaocollecur uma lelr 
traqueCiransmiUidai Aesouraria eviuodo-se por 
esla firma is dcspetas o pr^uisos dos uanspone* if 
dfnbeiroi,evanta)oioignalmenlea(aienda provincial 
Sorlsso queacbsmeiosdesitfitkierassuasiieceisi- 

ades, o que le BBo darta se por ventura esta* duas 
repartições estivessem separadas, tnaiime em uma 
província como a nossa, onde nso ha grandas opera- 
<nescommerciie« pan se hiercm essas. Iranimistõe*. 
Estas reOexüe* jt forio feitas pelo honrado Sr. deputa- 
do Meadooça, ConscguÍnU:meDte,8i. presidante,en- 

iW 
oo.a lei manda, A muito provável  quo 

, ^viesse mais nm, qne é o  quo falta 
|Mra completar o numero de 19. 

O Sr. RIBAS:—MSo sei se devemos 
considerar como uma indicação o que o 
nobre deputado acaba do dizer. A ser 
ÍMo uma indicação paro chamada do sup- 
plentet, mo parece quo o nobro deputado, 
na fôrma do regimento, deve reduiíl-a a 
eseripto porá ser discutida. 

Tenho ouvido declarar-so poloi bancos 
Jue hoje nSe pôde ter lugar uma discussão 

esta oa^ureza; mas julgo quo esta npinião 
não é conformo eo regimento : não obs- 
tante níio haver numero sufllcienta pôde 
discutir a maioria e deliberar legítima* 
mente a tal  respeito. 

Recnrdo-me que em umo das sessões 
passadas já se deu um facto semelhante: 
sem haver numero legal de membros,' a 
assembléa funccionou para o fim de dar 
assento, craio que o um suppleale ou a um 
deputado, o que 6 indifierenio, porque se 
não podia dar assento a um supplento, 
também não o podia dar a um deputado ; 
o facto é que se deu isso na casa. 

f*or tanto me parece que, soo honrado 
membro dozcjo quo a assembléa tome 
orna delibera-lo sobre a matéria, deve re- 
duzir sua proposta o eseripto para ser dis- 
cutida. 

O Sr. Q. TELLGS:—Sr. presidente, não 
tonbo empenho nenhum em que se cba 
me suppieotes, e não ando muito em dia 
com o regioionto; por isso perguntei se 
convém chamar suppientes. 

O Sr. RIBAS:—K' preciso haver algu- 
ma proposta. 

O Sr. Q. TELLES:—Proponha o nobre 
deputado, ou outro qualquer Sr. que es- 
teja mais habilitado doaue eu paro sua' 
tentar essa questão. Limito-me a lem- 
brar a idéa. 

O Sr. R. DB AMDRADA:—Pedi a pala- 
vra> unicsmenle para declarar quo vou 
mandar nma indicação á meza propondo 
a chamada do supplontes. 
- O Sr. Q. TELLES JONíOB:—Já estou fa- 
zendo uma indicação nesse sentido. 

O Sr. R. DE AMDRADA:—Bem ; heide 
assignal-a, por entender que, tendo nós 
mais seis ou sete collegas na casa, não serã 
tão fácil dar-se o facto por sem duvida 
lastimável do não bavcr sessão durante 
dous diua quando apenas faltam 16 dias 
paro lindar-se o pruso que nos é marcado 
por lei,  para   nossos sessões. 

O Sr. VALLARAO:—Dã-se um motivo 
poòdoroso, a chuva. 

O Sr. Q, TELLES:—Como não houve 
cbuva para V. S. ? 

O Sr. R. DE ANDRAUA:*—Estou persua- 
ilido qoe muitos doa nossos collegas terão 
outros motivos mais pundcrosos; digo po- 

' rém que so a casa tivesse mais seis mem- 
bros, é muito provavrl que não se dêsso 
osso facto digno de ser lamentado porque 
pnd ia mus contar com maior nlimcio do 
pessoas. 

O Sr. VALUDãO:—Nos dias bons não 
acontece isso, 

O Sr. R. üE AKDBADA:—Se chamar- 
mos os suppientes, haverá maior numero 
do pessoas corajosas, quó mesmo nosdias 
ruins venham a esto recynlbu. 

O Sr. Q. TELLES;—Se continuar o 
tempo máo, a assembléa n9o trabalhará 
mais 1 

O' Sr. VALLADãO:—Não estamos no 
tempo das agoas. 

Lfi-se, apoia-se e rejeita-se sem debate 
a indicação dos Srs. Queiroz Júnior, o 
Ribeirode Andrada para se chamar sup- 
pientes. 

E' approvsda a acta de boje, o dissol- 
ve-se a reunião. 

34* SESSÃO ORDINÁRIA.   AOS 2 DE 
ABBIL DB 18S6. 

Pnsideneia do Sr, eonielheiro Carneiro ie 
Campo». 

StwisABio.—Expediente—XUieurso* doi Sn. 
Corria, e Queirós lelle*.—Oritem do Dia.— 
íl'dliaa$áo do orçamento wovineiat. Dii- 
eurso* doe Srs. Oueiror TelUt, Ribfiro de 
Andrada, Barata. Nebias, eCarrão. 
A'B 10 ÍJ2 horas da manhã faz-so « 

chamada, vérifiea-so haver numoru legal 
do Srs. deputados, faltando com causa os 
Srs. Amador, Fonseca, barão de Guará- 
tinguclá, Barboza da Cunbt, o Paula To- 

tendo que a separação queiefnt)éaM«1a«uBlkinidl 
tncoovenieale pela grande despeia qifa,win aearr^ 
tsr a nossa praTlncla; notando eoMiablo que a ros. 
dlda proposta peJa lltuslrada commiuio de fiúeada 
éfucomplola, poraue ia se.trata da ihier ""IIIIMMT 
ratio devera ser perfislti;, devuqM-sennraiS^eV 
inspector como o tiietourelre MM^ luver tainbea 
inteira separação dosedlDciM,' pérquO^So convém 
que ambos otinspectorai eoMOtrto.wi um.msno 
cdIQcIo, em uma mesma isllá onde eiiàa aecreUrtat 
isto traria contuiio, e esta conAflãe é cvtafntpjati' 
(rejiidicisl-   SuppoDbaV.Ex. qliD • lupecuríQ < 
Dienila geral, entende que é nacwurio pracadec .afi 

um exame na ibesouratfá, ou quer pedir certos In- 
fiirmatõei ao ibesoureiro, nuipOdeio dar..4anhHa~: 
o caso da que ao mesmo leoipo esla necessidade te 
apresente ao inspector da Ihesourari* -Bfmrkiclal. 
Eis aqui um condlcio travado, • eala nondibU nfo 
pAde ser em vantagem da  prevlnclsi em vaiil«g«B- 
da morcba das necessidades publieas.   Pqr.tanto   . 
torna-so necessária a creat&o dos oulroa amprego» 
e mais de uma casa fõrie, e esU cr«*tüo iqup * M- 
sembtda tiier hade trazer Dece*urlanieniB..uanaa<. 
desueia. ■     ' ^ ■. 

Ora toda a assembléa.sabe que o estado de pnu 
tas da província não é mnlio llsongeiro, e eu ajire 
sentarei um fado. Por um decreto da assembléa 4o 
anaopusado vierãodsEuropa muitos colonos, ou 
trabalhadores para esta província, a vesba fim e*U '■ 
despe» creio que Tol pingue; esta verba exhau- 
rio-se, e o Sr. presidente da província entendeu;- 
do que nõo devia pedir um beei de indemnidade «- 
assambléa, resolveu faier d appllcacio de vartai 
quotas que a assembléa tinha decretado pata os 
obras publicas e concertos de estradas ao pagamento 
dessM trabalhadores. 

Assim lemos que esta necessidade de estradas até 
agora não ferio remediadas, porque se a assenriiléa 
«msua saiwdoria entendeu que devia precnober-M 
este ramo de serv.lco publico, eilf claro quje não jia* 
vendo dinheiro nio tiverão eltis andamento, eentao 
subsisto a necessidade deiUs despeias. 

Sr. presidente,vou apresentar um calculo do que é 
preciso despebder para se montar uma nova reparil- 
cão daUwsourarla provincial, avatiadoi não pelo me-' 
die, mas pelo minimo. - - 
.   Eslocalculo não foi Alio por nrim e.timpor pes- 
soa mnito cempeiento na nauria, e mulw vJ8la< 
neilai cousas; ràco ao Sr. Ucblgraplu que o traM> 
creva:—Calculo das despezasindi^ensavoi* para a 
separação da Ifaesourarla provincial pelo intimo i 

Altuguer de iima casa com coromo- ■ 
dús para saltado Inspector, sna secre- 
taria, contadoria, ibesuuraria, e cartó- 
rio a looap TS. por mez     IdOOQPQM 

Mexas, mobilia, e mais arraqjos da 
saila do inspector, ibesouraria    l:0003tM)ft 

Cemoaibesouraria nêo lem um sA 
colVe deve-se comprar uma burra       600ÍÍD0W.' 

Um cofre de ferro.       SOCUIiflPO 
Ordenado do inspector... /.    3-.0003!OIM>    , 

' O Sr. Q- TBBI.» :—AcerescenU) ma- 
ÍS4003Ín.que.ellebadepedlrimme-   .        ... 
diatamente de grailfiòacõo. 

O ST. CU«BBA:—E'verdade. '   _^ 
Ordenado ao thesouieiro.,    iiOODVBW   . 

Faro guehn»      aWjfMB 
pm todas as repartitõcs de foxenda 

sempre se d& uma quoui para essas 
quebras. _    , 

Ordenado a um fiel .V...       BI»V>WA 
Dito a mais um coaUnito. .i..'    -' SOOüPOM 
Eipedieoteda inspectoria e tbesou-    .    . 

raria..... V7^.       KWHPfl» 
Ma Bupposlcâp de que ee julgara bas- , 

(ante uma guártia  commanoada pw t' 
um otDciat inferior « com duas senti- 
nellassdmente, uma nasaroKis ou en- 
trada da casa, e outra na ibesouraria, '.■■■■ 
tornando-se esta rondanie de noiie no 
caso de terá casa quintal ou estarcn-             ■'    *: 
crnvodo em outras, são necessários 1 
sargento, 1 cabo, e Q soldados diaria- 
mente : c paro haver.o Tolp de dia e               --"^ 
meio no dctulhc do servíto, conforme 
orogulamento,sãoprccisos, 3 sai^en-' 
tos,3cabos, eis soldados, 6 devendo 
EO accresceniar mais um. terce quanto          .    ^''': 
aos soldados para es descontos por do- 
enças etc. rarAoUHat de S4 somados.     '      -   ' 

E pois quo o corpo de põrmaneMtes 
ainda alterando ;Com a tropa de Haha 
esistonte não é iMstanto psra oserviso , ; ' 
daffuarnicâo.comooSr.^lce-presfden-   - 
te daproviocia muibem dizno seu rela- 
lorioserã   indispensável  augmenlal-o 
com o numero de pracss referido, cuja 
despezaanDuatserá a seguinto: 

Soldo a 8 sargentos a medlaries ca- 
daumelOOréisdo fardamoMt.O        SUUMOt 

Dito a 3 cabos a t(SO réis diários, o 
60 réis de fardamento        6873)900 

Dito e 21 soldados a SM réis diárias 
efiOréis dito    4:901tap000 

Total. 13:«T0t>«W 

E'um calculo este que alada não dá a assembléa 
uma idéa aproiimade das grandes despeios qnq Un 
de decretar. 

O Sr. UBNDOHCA :—bto aem a cteatão « lha- 
souraria? 

O Sr. CoBUBA :—Não. senhor, com a eompra, ou 
alluçuerds casa para a repartição, como melhor - 
convier a provincia. Os aluigucces de essas nitie 
estão também por um preço eicesslvo. Todos os 
senliores que suo do interior pof certo que tem ob- 
servado isto; é uma diSenldade muito graade 
obter-se uma casa ; uare se auMgiA i :DeMS- 
sario prevenllvamenw dois mewa auKs naiidal-« 
ollugar. 

K'pTt«Í(o laterjuiti^ak illualrada oemmiwlvda 
fazenda que atleodeBdo «oestado do* csfkcs da pr» 
vincia Hi&entppreftxau no «eu pn^ecto de oica- 
menlo a creaçBo de inspeclor com seu reipecIlTo 
ordenado f mas esta providência apiteseDlada pm* 
illuitrada commiif&o nSo vem a«iwr ai incofive- 
nlentes qoe ora se alIegaB para aseparafSo, lior 
qiM ciimpK que o {uipeetiir d» ftisBaüa. vMl nio 
concorra, coDoJá diue, no mesiDO edÍflãa«MPe 
inspector da provliidal, porque isto trai( coaflisBo » 
■nra como te di » Intogridade du tbfitMMía* es- 
tio «■ ofBciaes unto gerae* C4BO pfavroctae» *■• 
um mesma lalBo, porem COMPCHíO debalio aas 
vistas «le DD mesmo dwfe, nlo b .«btotocoimni- 
•nio alcum- 

Auim poii, Sr. pre^duife, 'gMfciW^o»a*efata' 
racSo do Inspeclor Impert» a>«isp«raf» *m W*. 
deve íOT uma leparaçlo completa.o isto aeHialBeD- 



COBAEIO PAULISTANO. 

ie«4iDllo.«>roi«mN thMr ifWWM: <4«TMIO*   ter 
■■iu(M«n'flita^«iU4« ihiMciMn.dk provlnciB. 

^ 
S: 

■idcniPiViilcndu que a^tii Iribuaa devo ler publioa qoe recanunonJo a»a  iniipoclorGí 
xinHtM 4M* cum- 

pio.rwurflur' Acmiwu itM M.e«l»munl»çBD 
ifls ta|)C^lllMlMi,i«IMiU4p<W(>» •(<)«• °<>w ■<* 
loNtui-lMrMitltNittot OWMUilWí^anUi»" A"" 
tal MpHB(lft«liidai«a.M«b«rif^w)ln> laconveniBn-- 
M-«ji>4B»al»'«^p«aaMnm»,I>M»uB DB Inlerím 
■HNMMter-M MMM ««MUaMoi |M'* caUectom, 
p«MiH*itJilft4BMn4*4ipM(lncU elU Mmbem 
uSm.nm,f(H» dMuw» POMMUOCUB ^a u danais 

■JU«<HIMMM CW>» JS« UmlIadM oi .rendi mcDlot 
q>M«i) BwecMlwnAUilNiaJiiIprlu da pnnlnola, ar- 
ncada«-M inpMiN lobr* agoardenU. lobre carnei 
vMdalf « daclãa de.lwniDfaji « lagadin, etc. W>« 
«ii>pMiibaa(M«inda<fu«.iubtiitani oi collecturei Ai 
ordoiwdoJiwuBclor fWal e do iiiiuaclar provItiGlal, 
pddti.iBHlÍD baiD acoolecer que argum collector du- 
cala«Ia canflaoça da um detio Inipecioieit esp 
Hoi.dellaa o.dlinltilr, coou) ttcaiÃ lito,I lie aerio quv 
daqui iMdH natcar alfuMa lncuD*entflni))a que cuoi- 
pn avluw. 

JUéi>4ai deiMsaf con nlrad», de que mullo 
oemiiita a^ovincUi, aluda ba a cònridurar que 
eiiitBIvbre ameMiOuna commfiiBa de fasenda, 
uma rvpreiiauta(llo dot empragadoi d'alfande|;a dv 
SauIM, pediudo uma |Tallncá;çlo pelm B.>rviçiii quv 
«Itr* pjeilauiA prnrlavla, e cuin|ire dai-lhea. 

O tir. MeMuoNÇ.ii—No i>Tçanenio coniigna-si: 
«ma verba para iuo. 

O Sr. CoRHU:—Eh iina nora energencla d« 
dcappia cem que nSo rontaramoi, e tudu Islo refiir- 
ça-meni opiuiBodepropor Aanfuibtín qns dirija 
umarepreientaçflo ao^Meroo de 8. M. n tmperu- 
dur para qué çonsinia que Dtto le iteparem as tbtt- 
■tiurarlai deide Já atéque a província le posM col- 
locar fim mtrlhore* circunManciaB, e ao pDOlo (te po- 
der oblar um edlflcio para le lealfMr uuia irparo- 
f ffo complula. A iadlcaçBa que ueste temido vou 
mandar i mna aeha.«e ubscripta por mais O honra- 
do* membma , e eu requeira li aiiombléa a dlipeii- 
«a deimpreHSo, ea V. Ex. qne a comprehFDduuas 
materlaH da ordem do dln para a prÍDieiruBCMÜo. 

Lâ-i«i eSca lobre a meia para enlrar na oídeui 
doi (rabalho*. dispeniaado-ie a ImprcaiSo ua fúrma 
ri-i|U riilii, a w-guíiite imlicuçilu i 

a Indicamos que se represento ao gOTorno Impe- 
rial pedindo a addUnoato da Mparacâo dai duas 
tbesourarlãi até que eita provincla, em melbores elr- 
cnmitanciai, pena providoMlar «ibre a acqnhlcôo 
da utn edifleio, em qqe ama dewai repurlicões posia 
Aioccionar separada e connniBDteineDte —Corria, 
Talladão, Ándraie, paala Xaehado, Carvalho, 
PeniíraChmtti.eeÃn/,llo*a, Taautã,BISãt.n 

A coioiniatão de «rfenenlo dst CB^IA: 
raa apresahlii o projéeto d« orçamenlo 
municipal e .fiea lambem aubre a UIGU 
pira «ntrar má oadom doa trabalfaiu. 
.' G Sr. BABATA:—Sr. presidiífttí', na 1' 
M«BO dã teghlslur^ pasaada ou pedi a pa- 
lavra, O' irroguei algauias ceüsaraB ao Sr. 
major Monleiro por occosíao de umas e\- 
^orttções. á que ellv procedei) no muni- 
cio de Taubalé, 

Dine a respeito o qoò entendi do meu 
dever diaer, por iiso que estava cunTónci- 
do de que o Sr. maior MonUriò tinha 
floaimettJdo alguns ofros do sua pfofissão, 
tendo em vista qne com taet censuras, es- 
te mesmo Sr-• seus collegas, è lsmt>om o 
goveinooliiarião com mais tolo para esse 
ramo do serviço publipe ; o Sr, presido»- 
te,-a88im fasendo oio eensurci á csle .Sr. 
senão no se.u.earactcr do empregado pn- 
bKco, e nesse mesmo ourauler por erros 
s^ipe&te da -sua profissão. 

JiíSodÍ6«B • meóorcDusa, que pndesse 
ofendera pro^rdade do Sr. major Món- 
(etru, o não o disso, porqtic.não tive conhe- 
cimento de factos, que podesso prejodi- 
cal-a nesto sentido ; e quando sonbesso de 
algiins nãu«Ó' 0 teria-manifestado nessa 
õccasião,' como ainda,o faria agora, nu 
Haa dBuinipenbar)a'0.a)ou deVjer. do depu- 
Uif> Enlret^ntOi Sr. presidente, appa* 
Tecendo no Jornpt 4o Comnurcio n, 83 
nina cslirada caria, que fôrma a corres- 
^ndencia dmla província, aJgom inimi- 
Sp do Sr. Monteiro, «inimigo Qcullg, e 
qi)o não lem a coragem sulGeíenle para 
fallar em pleno dia com' o uutorrdade do 
sep nome, para dizer aqnillo quo lhe vom 
a.cabeta> «capotado «uiun escrlplu ttesla 
.«r4em..esiBrevea <* ««guinle;—É' porém 
,inui(o notável qua um dos dignos mem 
'lfroa4s maipría, que mais ta1or tem to- 
;V|a4frfatland<D contra MU medida,* seja 

. 'ii:0!mnio*i|ne noaosoatrasado mostn>M, 
' .'qu«'tm dof eogenbeirpa da proviecia, te- 

lUBtoiíooreiiel do corpo de engenheiros, 
U« lã para^Taubalé/o se mostrara ínep- 

'^IP.O inhbevil, «mais alguma cous» que 
|)ão convém, repetir. 
•^Mostaexpretsão—e mais alguma cousa 

qiÉ 9W,coDvém. repetir—se acha o fél da 
ealonfa^, o animo de deprimir a reputa- 
do'dlliiiaooiii.'m«ita cobardia. Assim 
pois, St,.^eridMitJe, pedi a palavra uoi- 
eanieii|iKlr^4i|tlarar que iDiIas as de- 
dBÇ(pBt qne se pos^o tirar desta expres- 
^pt* MglUDa co«ia mais que não con- 
vain repétír—nio podem estar compre 
faendidai lio discurso, qne lis nesta casa 
~" ** TT'"" •*" legialalura paisada acerca 
do Sr. majMllealtíro. E como, Sr. pre- 

a tribuna do vurdodetO do toda a verJa' 
-do, direi em bcnohcio do Sr. major Mon- 
teiro, som declinar das censuras, que lhe 
fla por erros de sua profissão, que, depois 
que o censurei nesta casa, vim no óonho- 
cimeoto de quo etie havia sido viclima da 
Gonfionca. que depositou em ume pessoa, 
qtie lhe (orncceo as informatoos para os 
Irabslhoa que apresentou ao govorno. E 
lanto isto foi oxaclo, Sr. presidente, quo 
tendo irrAgodo essas censuras ao Sr. majur 
Monteiro cllo não apresentou dufcza algu- 
ma ; e apparecno uma 3* pessoa, cujo nomo 
nãotiafeí a caso, dolTendendo-o, porém 
do modo, quo se lhe podia  diior: 

PriiGurouor não me enganas, 
Que para ti procuras. 

ConsAguintcmenlosom declinar, como 
disse, das censuras que Gt ao ST. major 
Monteiro, por isso que elle nâo podia con- 
fiar d nutrem a execução do nma commis- 
são, quo lhe fui encarregada, como pra- 
ticou, por honra da sua intelligencia di- 
rei que essoserriis.de profissão, que aqui 
censurei, esses trabalhos, onde, por exem- 
plo, se vio apresentar duas linhas parul- 
jolas fazendo um angulo, nõo são de sua 
cabrca e sim daquolla, do quem u illudio. 
Foi para fuier estas deilaravõos que pedi 
a   palavra. 

(Continus) 

PARTI OFFIÍUI. 
^EXPEDIENTE  DA PRESIDÊNCIA. 

Dia 11 de março de 18S6. 
A Manoel Dias dos Santos,—Nesta da- 

ta expedi ordem a ibcsimraria para man- 
dar pòr h sua disposição a quantia de 
600^ afim de ser appiicoda ao concerto 
da ponle sobre o rio Taboao na estrado 
do Loreo.a,'0 qaecommunico a Vmc. em 
resposta ao òlRcio de 17 do janeiro pre- 
térito. 

Expedio so ordem. 
A Aloixft José Hndrigues.— Accoso re- 

cebida o olBcio de Vmc. com data de 26 
do fevereiro ultimo, no Tjuol communlca 
quo, desejando concertar a ponto sobro o 
rio Parnnapanema, conforme Ifao foro en- 
varregado pela portaria de 22 du mex an- 
terior, passou a examinal-a, e conheCou 
não demandar olla concerto algum, sen- 
do unicamenl« necossario tratar, quanto 
antes, do fazer rodar grande quantidadu 
de madeiras, que ^se achão encostadas é 
ponte, o sem duvida amcação sua segu- 
rança ; ficando inteirado, tenho por acer- 
tado encarregar a Vmc. de mandar com 
brevidade, tirar aquellas madeiras, sendo 
esta despesa paga pelo quota posta a soa 
disposição pM'a o concerto acima referi' 
do.       : 

Ao inspector da 1* seeçSo' dá estrada do 
Gusistinguelá,— Communico a Vmc. eui 
resposta ao oiTicio de 25 do r«vereÍro ul- 
timo, que expi^dl ordem a tfacsouraria 
para mandar pór a sua disposição 8 quan- 
tia de &00$$ rs. a vista de ferias, para os 
reparos mais urgentes da estrado a seu 
corgot. 

' Expedio-se ordem. 
■A W. Elliot.—Infurme-me Vmc. com 

urgência, afim de salisfazor a requisição 
da ossembléa legislativa provincial, pri- 
meiro quacs os tralialbus,   que, em   rela- 

da instrucçao publica dus dlatrioti>s a ne- 
cessidada.de declararem, noa attesladoi 
de freqüência e eumprímaoto da deveres 
dos profdisores, o numero du alumnos, 
que frequentão effectivamente as escolas, 
aisimoflummunlco a V. S. om resposta 
ao o ofltcio n. AlO do 10 do corrente. 

'    Expedio-scordem. 
A' cornara da capital. — Accuso a re- 

cepção do oflicio do Vmcs. com data do 
lü- do fevereiro ultimo, remótlendoa cun- 
ta da despeso fuita com o splanamonto c 
dossecamenlo do tanque do Zunega, e 
com a construcçâo do chararíz respectivo, 
e suilicilandii o auxilio de mais 1:000^ 
rs. porá uUiioaçSoda obro ; om rospoilo 
cumpre-nte declnror a Vmcs. quo, tendu 
pedido a*aSBcniblúa legislrfliva provincial 
a quantia do mais 1:000^ rs. para essa 
obra, aguardo a deliberação da inosma 
Dsscmk!6a piti satislfliet B rcquUiçâo 
Goiistanie do seu ulTicio. 

Ao commandanto superior da capital. 
— Communico a V.S. em resposta ao 
(iflicio datado de boje, que expedi ordem 
ao encarregado do armazém de artigos 
beilicos desta cidade para lhe entregar 50 
armas, das que pcrleiicorãn ao corpo fixo 
afim de sorvirom o socçõu do batalhão da 
guardo nacional de San.lo. Amaro. 

Gxpedio.se ordem... 
Ao 1' secretario 'da ostemblóa provin- 

cial.—Sua Exi o Sr. vice-presidente do 
pruvinoia, tendo julgado Fonvenicnlc on- 
üro Dr. inspector geral interino da ins- 
tfucção publica acerca do incluso reque- 
rimento de Júlio Marlano Gaivão de Mou* 
ra Lacerda, ordeno-me que remetia a V. 
S. afim de ser prosenlc £ assembléa le< 
gislaliva provincial, o incluso officio da- 
quelle funccionario, nada julgando ne- 
cessário acrescentar ao que nollo se pon- 
dera. 

Ao mesmo.-^Ordena-mo 9 .Exm. Sr. 
vice-presidente da provipcia que remetia 
a V. S. o incluso oflicio do director ge- 
ral dos Índios, sullicítondo algumas pro- 
vidoneiasa bem doa aldeamentus de S. 
João Bdptrsta, e de S< Sebastião de Píra- 
jii, afim de qoe dígne-se V. $■ spresenial- 
o a BSsembhSa legislativa provincial para 
tomar em cunsideraçãosua matéria. 

Ao presidente do supremo tribunal de 
justiça Hanool Pinto Blbeiro Pereira 
Sampaio.—Tenho a honra de aocuiar o 
reccbimonto do oflicio do V. Ex. «om da* 
Ia do 1' do correnlo, communicando ha- 
ver 00 dio 27 do mex ultimo tomado.pos- 
se, o enlrdo em o exercicío do lugtr de 
presidente do supremo tribunaj de justi 
ça, do quo fico seienle. , . 

Aó provedor de saúde d<B Sant>'8.— Ac- 
cuso a recepçãp do olficio de Vmc ..com 
data de S do corrente, 00 qual commu- 
nica terdmnodia andecente cabido ea- 
farmoB quatro marinheiros do lugar Bre- 
mense «Windeck», dando lugar, os simp- 
tomas da enfermidedo a se desconfiar que 
fosso a febre a marella, sem que isto.sc 
pos$a afiiniiar por apresentarem somooto 
simi^mas do uma gaslitís biliosa, cu- 
jos Marinheiros forão recolhidos ao hos- 
pital da Santa casa, e outro sim que no 
dia da daia deseu ofGcio cahtrã» mais 
doente», sendo um abordo do brigue «Vi- 
riato» o 3 na cidade ciim oS mesmos simp- 
tomas, 08 quacs estãe de observação, fi- 
cando inteirado, cumpro-me recommen- 
dar a Vmc que verifique com todo o es- 
crúpulo a naturesa da cnfermidado, em- 
pregando todo o zelo c actividade a bem 
(Ia salL-bridado publica, escudo sollieito 
cm   parlicipar-m_e tudo quanto fôr occor- 

çãoá organisação do mappa   corograpbico 
da província, o a suas vias  de communi- 
cação, tem Vmc. feito ; segundo  qual o 
tempo que Vmc. calcula ser indispensá- 
vel. 1" paro a conclusão do referido map-        ,- -   ,   -.   .        .    . 
pa, segundo   porá designação das  linhasj «"«í» ""«a ^e tão .mporlante  assumplo 
que devem estabelecer o systhcma   de via-j »«'" {"^ PWVidenciar  convenientemente a 
bilidado da província, terceiro se nío se-j "'P^'*"* 
rá sulficiente, o não se poderá per um' Ao provedor de saúde do Santos.—At- 
trabalbo mais synlhetico obter em pouco tendendo ao qne represento Vmc. na olfi- 
tempo um moppa'geral da direccão das cio de 8 do corrente acerca da necessida- 
cstradas actuaea com inclusão das povoa- de de ser conservado o africano livre de 
Cões da provincis,- para servir do base á nome Salvador na enfermaria de Santo 
desijtnacão  das  linbas de viabilidade da'Antônio,  afim do guardar  os moveis, e 

limpar o edifiuio,   tenho por conveniente província. 
Ao cbefe do policia.—Declaro a V.8. 

em resposta ao oRicio de 6 do corrente 
sob n. d6, que o africano Ambrosio deve 
continuar no serviço da casa de corree- 
Cão. 

Ao inspector da thesouraria. — Tendo 
«denado ao inspetfor geral da inatrocfão 

sutorisar a Vmc. para deixar abi ficar o 
dito africano, empr^aodo-o DO servito, 
de que trata. 

LEIS   PBOVJNQlAt!^, 

a.'6y ■■.i.,.:j-Vi-■■••■ 
o Bacharel (armado Aotonfo BnliWr 

10 de Almeida, Vics-PnaeideotftdaltiWf 
vinda de S. Paulo Ótc. 

Faço saber & todoa os aeoa bábita^^te* 
que a assemjiléa legislativa provlootial d«- 
cretçu, e eu sanccionei a lei aeBUiute. 

Art. Unioo.    As dividas entre a villa 
Franca do Imperador, e a fregueiia de S' ' 
Rita do Paraiio.licão.pelo ribeirão abai- 
xo da casa de Joaquim José de Quejroa» 
seguindo pelo espigão Acima, em dirac-.. 
ção a outro espig&o da fazenda do Uooto  ,■ 
Alto; ejpor este até a ãerra de Pedro p.i- . 
uheíro, vertente do ribeirllQ do fiQM 
JESUS; c pela serra até a cabeceira d» 
córrego—Sucury—, por alti^abaixo até: > 
orio tirande. 

Fkfio   revogadas as disposições, em > 
contrario. 

Mando por tanto a todas as aittorida- . 
des, á quem o conbecimQOto, e execução . 
da referida lei pertencer, que a ciim- 
prão, e facão cumprir tão inteiramente, 
como D*ella se coutem. Ò secretario 
d'esta província a faça imprimir, piMir 
var, e correr. Dado no palácio do go- 
verno de S. Paulo aos vinte e quatro 
dias do incz de março de mil oito cen- 
tos ciucoenta e seis. 

(L, S. j    Antônio Roberto de. Almeida. 
Carta de Jei, pehqual Vossa ExcelleR- . 

eia manda executar o Decreto daAstein- 
hléa Legislativa Pn^imeitA,- qw hoave 
for em tancciorar, estabelecendo àivísat 
entre a vxlla Franca do Imperador, e a 
freguezid de Santa Rila do rafaiso, na 
forma aetma declarada. 

Para  Vosia  Exeellmâa vtr.   ' 
Franeiico de Vaula Santa Barbara, a fez. 

Publicada na secretaria do governo de 
S.Paulo aos vinte quatro dias do mez 
de março de 1856.-^Francisco José de 
Lima. 

Registada nesta secretaria do governo- 
uo L." à.* de leis ã folha em Si de março 
de 1866.—Joaquim Íbséd« Andrade è' 
Aquino. 

N.* 6- ' 
O Bacharel formado Antônio Robér-.' 

to de Almeida, Vice-Presideote da pro- 
víncia de S-   Paulo diç. 

Paço saberá todos os seus habílan- 
les^ue a asseinbléu legislativa provinÜial' 
decretou, e eu .sanccionei a lei seguinfei 

Art. Único. A divisa entre a vifla da | 
Parahibona, e a d.e Caçapava lica estabe- 
lecida pelos limites acttiaes da fazenda. 
dü cidadão Bento Vieira de Moiira, ti- 
cando a mesma fazenda fazendo parte do 
terHtoriò da villa da Parablbuna. 

Ficão revogadas as disposições em' 
contrario. 

Mando por tanto a todas as auti>ri<h- 
des, á quem o conhecimento, e execução 
da reíeiida lei pertencer, que a cum- 
prão, e facão cumprir tão intéírameble 
como n'ella se cúntem. - Õ setíretario 
d'esta província a faça imprimir, publi- 
car, ' e correr. Dada no palácio do go- 
verno de S. Paulo aos vlute e quatro 
diás-do mez de março de mil oito cen- 
tos  clocoenia e seis. 

(L. S.]    Antônio Roberto de Atmeida. 
Carta de lei, pela qurl Votsa Excellen- 

cia manda executar o Decreto da Assem- 
çlia Legislativa Provincial, que houve por 
bem sanecionar, pilabelecendo dtvistía en- 
tre a villa de Parahibuna, e de CaÇapo' 
va, naformj acima declarada. 

Para Vossa Excelleneia ver. 
Francisco de Paula Sanca Barbará, a fez. 

Publicada da secretaria do goVerno' de 
S. Pauío aos vinte quatro dias do mez 
de março de 1856. -—Fratícisco Jesé de 
Lima, 

Registada n'esia secretaria do governo 
no L.* &.' de leis a foblaS 71 em 2i de 
março de 1856.—Joaquim José dd An- 
drade e Aquino. 

N.« 6. 
O Bacharel formado Antônio Rober- 

to de Almeida. Vice-Presidente da pro- 
víncia de S. Paulo &c. 

Faço saber á todos os seus habitantes 
que a asserobléa legislativa provincial 
decretou a lei s^uinte. 



CORREIO PAlILISUNO. 

Art. Uolco Fica revogado o art. 48 
*4M poiiurai da cantara mualcipal da cí- 
diide de PindamonhaBgQba, que creou 
o impoilo do vinte réis sobre arroba.do 
xtÜ: revogadas ai diposiçOes era coiitra< 

'HaDdo portanto a todas as autorida- 
'j^eti-a quem o conhecimento e execuçSo 
'da rersrida lei pertencer, que a cumprâo 
■« Açlo cumprir tão inteiramente como 
a'elta se contem. O secretario d*eBta 
província a faça imprimir, pubicar, e 
-correr. Dada no palácio do governo de 
S. Paolo aos vinie seis dias do moz de 
marfo de nil oito centos cincocnta o 
seis. 

(L, S.)   ^nunío Boherto dt Almeida. 
Carta m lei pela qual Voisa Excellen- 

cia manda exeeular o Êhereto da Áxatm- 
hUa Legiitahva Provinvial, revogando o 
art. 48 da$ pottarai da eamara muni- 
cipal da tidade de Ptndamkangaba, qu« 
treou o impotto de 20 rs. sobre arroba 
òt to}è, aa forma acima á«eiara<ia. 

Para Voaa Exeetlencia ver. 
Nuno Luit Bellegarde, a fez. - 

Publicada na secretaria do governo de 
S. Paulo aos vinte seis dias do mez de 
março de 1^6.—Francisco José de 
Lima. 

Segis.tada Q*esla secretaria do governo 
no L. b'.* de leis a (olhas T. 71 em 2o de 
março de t8S6.—Joquim José de An- 
drade e Aquino. 

réo preto João do Moura Soares Velloso, 
sendo qualilioido a inquorídas diioi tesle- 
munhai. A 20 reeelieu-io parle do car- 
cereiro parta dosa haverem reoiprocsmen- 
to ferido oi róos Manool Leme da Coita, 
e Aolonio da Crus Limo dando o leetindo 
ao pr imeiro duas canivelodas com um ca- 
nivete oculto peto reo Igoacie Fernandoi, 
e polo mesmo carcereiro forão loüoi pui- 
lOB 80 namorado. A 21 (oi rcmeltido 
pelo carcereiro dous baralhos do orlas a- 
prehendidoi na priiõo n. 2; o procodcu- 
le a corpo de doticto em Jusé Jacinlho de 
Oliveira quo SR queixou de haver sitio fe- 
rido pur Joió Bonifácio Bueno Anhan- 
guera, declararão os peritos serem na fe- 
rimentos leves, o proecdcu-so á perguntai 
ao oSendido. A 22 da parle da cadeia 
constou a prizao s ordem do juis munici- 
pal dt^sta cidade do r<So Manuel Pinto do 
Limovindodo Jundishy para cumprir a 
pena de scisannoido prisão com traba- 
lha. Pcoeedeu-so a corpo do dcíicto nos 
fi>rimentos o offcnsas phisicoi leves do 
Fidoles efricbno do bospicío do alionados 
e nos ferlmontus da mesma nalureia em 
os proses Manoel Leme da Cosia o Antô- 
nio da Crus Lima. 

paisa- 
acndir 

POLICIA. 
pio 8 de taar%o. 

Pela delegacia de Iguapeá 4 do 
do officiou>se ao lubdelegado para 
á João Gomes Vieira qne aoianhoceo qua- 
si morto de apopleiia achando-se sulilario 
em casa fui soccorrido imediatamenio pe- 
to Dr. Damasn de Albuquerque Diniz, 
mas ralleceu.as8 horas da noite, Prcco- 
deu-se á curpo do delieto cm João prelo 
liberto solteiro do 20 annosde idade mo- 
rador no rio Rio Parlqnera onde foi acha- 
do morlo lendo a elle bido com nm cóvo 
para pescar, não se .encontrando signaes 
de ofTensBs. 

Pela delegacia da capital foi julgada por 
scnlonça a desistência da qaeiya de Joáo 
Pedro.Baptisla contra Josá Léocadio da 
Assumpção e passa-se a proceder ex-oRi« 
cio. Procedeu-se á termo de inforniatão 
do crime do preso Pauto José do Abreu 
Guimarães. Vison-se o passaporte de An- 
tônio Mina, escravo de Albino dos Santos 
Pereira que regressa para a corte, fix- 
pedio-se passaporte a Innocencio Barbo- 
za de Alboquerque cem o GIbo menor 
João para dentro da provincia. 

Dia 19. 
Pela delegacia de Xinriea pròcedttu-se 

a corpo dcdelicto cx oilicio no cadáver 
dfl um escravo de Lucieno Dias Bapiista 
e verifícouse ter se afogado. 

Pela delegacia de Áreas foi communica- 
do quo os ferimenlos praticados  cm  Ma- 
noel Gomes de Gouvea por Feltoiano Lou 
reirode Almeida forão leves. 

Peta delegacia da capital á 18 foi reco- 
lhido a custodia como indiciado no art. 
264 § 4' do cod. pcn. Juão do Moura 
Soares Vclloso em viriude do queixa de 
Thomaz Augusto Ribeiro do Lima tendo- 
se procedido a dous sáames de corpo de 
delicio em escripturacão nos dias 16 o 17 
osquaès forão julgados procedentes; deu- 
ae nota da culpa ao prezo. A19 paisoó-se 
a mandado de arrombameiilo reqüisita- 
ilo peto commandaule do corpo munici 
pai. Forão recolhidos a cadeia à ordem do 
Dr. juiz municipal os réos Ignacio Pedro 
^e Alçanlera, João Francisco de Brito, 
vindes de Mogy-mirim para cumprir son- 
lençs, a do Dr. cbefe de policia os réos 
Jofio FranciKo vindo de Mogy-mirim, o 
Antônio Pinto de Moraes vindo do Mogy- 
guassú. Bemettou o carcereiro a inspec- 
çSo doas verromas, tiin baralhjp de cartas* 
«doosqoartos do baila, apprehendidoi 
na prisão n. 1 no sacçodo réo João' Cus- 
todio. 

Na casa de correccão falleceu o réo José 
Manoel; 

INa 2*. 
Das parles recebidas consta o seguinio: 

que pela delegacia a formação da culpa ao 

GAZETILHA. 
Faculdade de Direito.—No dia  31  de 

março terão approvados nos exames da 
lngU%. 

Plenamente os Srs. Felicio Ribeiro dos 
Santos Camargo, e Carlos Augusto Gon- 
çalves. 

Simplesmente os Srs.: Jeaquim Ribei 
rodos Santos, o Manoel Josó Monteiro 
da Silva. 

Historia. 
SitppIesmQnte os Srs.; João Capístra- 

ait Ribeiro de Alkimim, Mannol Antônio 
de Passos, Do miei B no Sillis Vianna e José 
Caetano de Paiva Pereira Tavares, 

Lcvanlou-SBO Sr, Frsnciseo de Paula 
Ramos Horta. 

Latim. 
Simplesmento o Sr. Carlos Hariano 

Gaivão Bueoo. 
Nãofoi approvadoo Sr. Jdbquim de 

Oliveira Bastos. 
PAtíosopAta. 

Levantou-se o Sr. Braz Odorico do 
Freitas. 

Não comparecerão os Srs.: Juão Ribei- 
ro Marcondes . José Eugênio Teixeira 
Leite, José Ricardo Pinheiro de Ulhde 
Cintra, Antônio Rodrigues Fernandui 
Braga, João Baptisla do Almeida Wer- 
noli, 'Anloiiio Vaz Pinto Gouliio, Cândido 
Pereira Rarrein, e Carlos Antônio No- 
gueira, 

Rkeíoriea.     _ ^ 
Não forSo approvados os Srs.: Joaquim 

Ribeiro dos Saiitos, e Luiz Francisco de 
Morinolli. 

Fraflcex'. 
Simplesmente o Sr. José Vicente d'A- 

quila Aimberé. 
Não comparecerão es Srs.: Josó Igna- 

cio Gomes Foi roira de Menezes, Jo&é Ma- 
ria de Houra Leíle, Juvenal de Mello 
Carramanboa, Haximiano de Souza Bue- 
no, Paulioo da Silva Corroo, José Gon- 
çalvos de Souza, Franciico Ernesto Pe- 
reira de Andrade, José Manoel dos Snn- 
los Pereira Júnior, Leopoldíno Augusto 
da Silveira Vasconcellus, Beroardo Dias 
de Castro, CBIIOS de Assis Figueiredo 
Coimbra, Antônio Bento de Suura Cas- 
tro, Antônio Fclix do Araújo Cintra , 
Antônio José Lopes Rodiidues, AoruUano 
Moreira de Magulhães, Antônio Xavier 
de Azevedo, Cláudio Joid do Camargi», 
Custodio da Costa Nescimenio, João Vi- 
cente da Silva Bueno, e Joaquim Alves 
da Silva Bueno, 

CãES.—Honlcm (1°} de maobã na 
rua do imperador foi uma preta acam- 
meltida por bem numero de cãas semi- 
bravios, que a morderão e a deixarão qoa- 
si núal, 'Se a policia quisesse, não esins- 
laros cSes como as vezes manda fazer, 
mas pros^oír tenazmente em soa eitino- 
çãonão tariamosa consignar fados desta 
ordem. 

CORRESPONDEr<[CU. 

Sr. Aedaelor.—Tendo lido o n. 27 da 
OniOodoi Cireulos nelle deparei com um 
post-soriplum que me diz respeito, e por 
isso apresso-me a reipondor. 

Nada tem que igradeeer-me os Srs. ali 
apontados, porque não sou eu o cor- 
respondente du Cerreio da Tarde,» se di- 
luem se tem incumbido de espalhar este 
boato falso para doiviar a rasponsebilidado 
de um seu amigo, baiiSo os elogios que 
aquello corrrspondcnio consagra a esse 
af^ietn, para provar que num uma parto 
tenho nm laes publicações. Jamais mo 
racuzni é tomar a responsabilídado do 
quo Qscrevu, e dpsta franqueza tenho da- 
do sobojas provas; portanto se bojo face 
esta doclaraçào, é só por amor ã vordad«, 
c para nno deixar correr no mercado das 
falíidadei, mais esta, som acompanbal-a 

Son Sr.redactor etc. 
Dr. Pinto Júnior. 

Sr. Redactor.—Ao ler a oorrospon- 
dencia publicada no n.394 do Corrsto 
Paulittano, snb a assignatúra o—vitmAo 
—oncbi-nie da moior indignação pelas ro- 
volliintes falsidades que elle Contém. 

Tudo quanto avança o vÍEinAo é filho 
»u da perversidade, ou da leviandade; a 
imprunsa na mão dcsles homens lorna-so 
um vohiculo de oslumnias, e infâmias. 
Fssu correspondência é obru oü da algum 
inimigo gratuito, ou do algum tnloressodo 
em deprimir a minha -padaria. 

Basla; nrto acceilo polemicas com um 
covaido que escondo o seu nome; assigne 
as suas publicações, èdar Iba-bei resposta 
conveniente. 

Antônio Joaquim de Lima. 

Sr. Redactor. —Mu) gratos soroinns ro- 
cebenilo V. S. cm seu jornal eilns linhas. 

Muito estranhamos o procedimento do 
Sr. tenento Antônio Ribas da M«gy das 
Cruzes, que tendo precisão de dar com- 
modo ao seu animal, em a noite de 27 ou 
28 do mez passado arrombou uma das 
portas lio interior de uma caza sita na 
rua do S. José, estando auzonte o inquili- 
no da referida casa. Sendo este sou pro- 
cedimento por sua natureza digno de cen- 
sura o demais á mais reprovado sabendo 
perfeitamente o Sr. Ribas quo a pessoa 
que mora nossa casa nunca cnlrelevo com 
ollc relacõvs do amizade. Aproveitamos 
a nccai:ião para podir ao Sr- Ribas'que 
seja mais cauteloso, porque se |>rosonle- 
monte em Mogy das Cruzes ello não pra- 
tica esles Bctos o outros como antigainen. 
ic, muito menos o poderá fozer nesta ei* 
(lade. 

S. Pautei* de abril de 1836. 

S. SEBASTIÃO. 
Em um dos números do periódico tinido âm Cif 

eutoivemumacutilinaría sobro os correios da pro- 
vincia,econiespecialidadesQbro o deita villa, dl- 
lendo-se.queo Y^rangacCorreio, aqui não são 
recebidos. 

Sinto que o coTrespondeole desta folha nao nos 
quiieue dar o prazer de osstgnar seuDomc, sem du- 
vida peia Infelicidade que o acompanha de serem 
suas inforroafões desmentidas, como luccodeu com 
as que minislrou a respeito do tionrado delMado 
desla vitla; com tudo para que mais uma vei fique 
conltccidu, pedimos ao publico sua attenfão ao at. 
tesiatto JUDIO, passada por cidadãos resjwiuveis des- 
te lugar e pertencentes a ambas parcialidades políti- 
cas. 

Não u ofTeTCcemos com o Um de conservarmos om 
emprego, que só trai dissabores a quem o eierce ; 
Saram somente para maia uma vei laitlmanaos a 

'niOo, qne tem sido bem Infblii com seus Infoi- 
moDi^s ücsle lugar. 

Temos por vezes pedido demissão ao honrado Sr. 
administrador geral do correio, e ainda nesta data a 
fazemos com íostancia. 

8frva-se Sr. redactor publicar estas linhas^ com o 
que obrigará ao seu respeitador. 

João de SattfÁtma iStira. 
(COPIA). Hanoel Henrique Cardim, bscbarel 

Ibrmado era sclencias jurídicas e sociaei pela acade- 
mia de 0linda,juii municipal e de orphaos da villa 
do 8, Sebastião eBella da Prineeza por Sua VK**- 
lade o Imperador etc. 

AUesto e bto certo que, durante o tempo qne nes- 
ta villa me acho (de janeiro do corrente anoo) não 
tenho lido a menorsnspelia de ser descncamlnha- 
dos olDcios ou cartas, que me fossem dirigidos e que 
reconheço no Sr. Jráo de SanfAnna Heira, Setual 
agente do correio, muita actlvldade e erande MIO 
no desempenho do seu emprego, e o jolgo Incapoi 
de praticar qualqifer acto reprovado peu moral e 
justiça. 8. Sebastião Í3 de marco de ftse.—O juiz 
municipal, Manoel Henrique Cardim. 

Publica fôrma dada e passada com o Inldr» Ibed' 
do qne abiiio se declara.—Ndi abaixo asiignado* 
atletlamos que lemos sempre recebido ai carUs e 
jornsesquenos MOdltigidof petaeoftctodesta viU 

Is, sem que unhamos noUdoanwnorfkUaM«Hn- 
prlmento dos deverw do lespeellvo agenta e lllua- 
Ulisimo Senhor tenente Joto de SanvAfuu Halia, 
assim como que se alguma blu tem «MarMlde da 
urtat e msTi papel* nio d alU HonnHBla dsslt 
agencia, onde por vens t«no* asdslMo^i abartwa 
da inalla e dlslVibulfio dss carUS. 8. SabasUb oi* 
(ode marto de milolwcenloseelncosnteesjto.-. 
Lucla Laiu de Godw, Hanoel AnUinlo^de HaitM, 
BenedlcloFerreitsOwlho, Manoel losé Vieira da 
Macedo, Joio Fernandes da Olivdfa, Manoel Joa> 
Iulm da Concelfio. tenente commandanta qe trem, 

.ntonlo JoiS Luli Galmsrict, Hanoel Jorge Pertl- 
ra Cabral, Dr. Eliilarlo Joaquim Gomes, ADIMID 
tult Pereira da Cunha advogado, JOM Jojí de OU- 
vclra, Benedlcto Xavier Teixeira, Manoel Anteilo 
da Silva Salinas, Francisco Luli Martins, loie Mar* 
tlnsdoVal,J<A>Fernaadc*da8llva Campes,_Mo, 
Januário de Oliveira Bailes, Jof« de HeIra Jnnlor, 
JoDO PintoDrumond Ulho, Jos<BodriguesdaUlva, 
o vigário Joaquim dos Santos do Amaral Dona, AO- 
lonfò de Sò, Antônio Alves Moreira secrctarto da u- 
mara municipal. Reconheço proprlii e verdodons 
as flrmaireeloe supra pelo perfeito conheetaeM» • 
quedellaslenhoquadou«í. S. Sebastlte ime de 
marco de mil oiUcentosecincofnUe seis. EmUS* 
lemunho da verdade esta o lignal publico—Hanoel 
José do NaKlmento.—Nada mais se continha e nem 
declarava em dite auesudo que bem e BelmenU es* 
w^Mi ■ipiviejúepimeaibmaào próprio efigijiu a 
que me reporte, e tomei a entregar a parte que "• 
apresentou; e o presente não um cousa que doviea 
faca porque com o mesmo original este connn, con* 
sertei, escrevi e oislgno em publico e raio oesu lan 
de S. Sebastião, austreie dia* do mei de •""fo ^ 
eono do nascimento de Nosso Senhor JeioíClirtrtj 
de mlloitocentoteclncoenteesels.—E eu Hsnoel 
José do Nascimento, ulielliio que o eiuevl a astigu 
em publico e raio. Em testemunho de verdad^ ssa- 
noel José do Nascimento, conferido par mim UbeT 
■lio. —JVosofmsnto. 

ANINÜNCIOS. 
L\ o dia 11 do março do corrente ann" 

fugirão de José Gonçalves ,de Suoza* 
dafri>guezia do Amparo, dous escravos, 
sendoum da nomo Adão, crioulo, do 40 
annoB mais ou menos, baiio, fulla, cabel- 
loB pouco grenboSt olhos e boca grandes, 
nariz chato, desdenlado na trente, gagne* 
ja no fallar. pernas arqueadaspara fora, 
tem barba semente no queixo, e buço., 
lom duas ciralrizo* alrayusadas no poito. 
Outro de nome Hanoelt crioulo, ile 35 
an nos, altura mais què ordinária, caból-' 
los pouco grenbes, olbos eas bochechas 
fundas, desdenlado, barba semente ao 
queixo, ft buc», pernas grossas, pés grait^ 
des, corpo regular, e quando falta tem a 
voz mansa. Desconlia-se que KS mésuoa 
ae dirigissem para as. parles da cida4e^da' 
S. Paulo, ou frrguc^A da Conceicõo.-por 
qne o ultimo foi du Sr. José Soares de Si- 
queira d'aquella fr^oezia aonde os mes- 
mos escravos tem parentes. Quem doa 
mesmos der noticias certas, ou leval-oa a 
sou senhor na dita fieguezia do Amparo, 
ou em Bragança ao Sr< Jacintho Osório 
do Locio e Silva será bem gratificado. 1-3 

~FRANC1SC0 MOREIRA DA COSTA, 
Alteres da guarda nacional de Taubati, 
do hoje em diante asíigna-se—Frailcls- 
co Pereira da Fonsuca. 

Bilhares. 
NA ruD do commercion. 13 ha para 

vender um riquíssimo Bilhar cbegtdo 
á pouco do Rio de Janeiro, é o melhor 
que se pode encontrar em Rithares» e 
vende-se pelo custo' perdendo-se as 
despesas que fez até esta cidade. Na 
mesma casa lia um outro para se ven- 
der por diminuto preço. Quem os per- 
tender dirija-se a mesma casa acioia, 
que acharia com quem tratar.     (l-~-) 

DE ordem .do meritissimo Dr. jaiz 
de orfSos faço publico, què exitte, 
para ser a soldada, uma orfan pobre de 
nome Forlunala, parda de idadede 16 
á 17 annos, cujo prégSo será lançado 
na audiência de 7 do corrente, Quem 
pretender seus serviço? apresente*8e cora 
suas propostas. S. Paulo 4 de abril de- 
1856.—O escrivão Joo^piim Floriaa» i» 
Castro,  Btho. 
wm WUkM* 

EXPECTACÜLO. 
8* RECITA DE ASSIGNATOSA. 

Sabbado S de a»ril de 18B6: 
FERKANDO TELLES. 

Finalisarl o especlaento com a lérça. 
OQUS âml«i IsuMÇ* HfA* 

tmKtwm Its*^;..    -   - 
Principiari as Shorae. 


